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Ainda a Decadência...
A L E X A N D R E  C H IT T O

HA dias, dissemos, aqui mesmo, que a actual crise que 
açambarca e paralisa a vida commercial lençóen- 
se, pondo em sobresalto os extramados pessimistas, 

é um phenomeno normal, periodicamente constatado neste 
município e nas demais regiões de differentes productivi- 
dades agrícolas. E que observado sob um prisma menos 
illusorio não passa de circumstancias eventualmente sur
gidas no seio da lavoura, não susceptíveis, porem, de se
rem o prenuncio da decadência lençóense.

A actual paralisação é originaria de causas bastante 
simples e superiieiaes para gosarem o titulo de uma der
rocada completa. Uma examinação mais attenta e acurada 
da efficiencia pròductora lençóense, demonstrar-nos-á que 
as conjecturas foram feitas apressadamente ou por indiví
duos completamente alheios ao levantamento dos estudos 
comparativos da vida economica e commercial dos muni
cípios.

Sabemos perfeitamente que dentre o de minuto nu
mero de apreciadores .'das desarticuladas collaborações, 
semanalmente surgidas neste canto, houve aquelle que en
controu em nossas crônicas, acalorada defesa, paixonal- 
mente sustentada no amor á terra  natal e não uma expla
nação sinthetica do real valor das cousas concretas.

Por isso mesmo, hoje, tomamos novamente o fio 
do assumpto, demonstrando de que o município de Lençóes 
está atravessando uma phase um tanto asphixiante, crea- 
das por phenomenos passageiros. Mas que tomando como 
exemplo um dos principaes productos ora em plena co
lheita: o «ouro branco», veremos que nas zonas verdadei
ramente productoras nem tudo que brilha é ouro.

A que preço está hoje o algodão? Os comprado
res abriram preços ? Está sendo procurado como nos an- 
nos anteriores? Pode o agricultor chegar ao mercado e 
disputar aquelle tostão ? Nada disso. Seu producto é en tre
gue condicionalmente caso queira fazer dinheiro. Ou, quan
do não, é vendido a preço inferior ao custeio. E com isso 
a vida commercial estaciona esperando dias melhores, es
perando um impulso no preço do producto em que pousam 
todas as esperanças de progresso e desenvolvimento eco- 
nomico.

Se os messias, que andam pregando suas doutrinas 
pessimistas, perlustrassem e procedessem um estudo com
parativo, estariam comnosco. Ou, se intransigentes, não 
exitariam dizer que todo esse mundo por ahi a fóra está 
em decadência.

Um pouco mais de paciência e veremos.

i Dr. Aleixo Delmanto
| — : Das faculdades de Bolonha ( lía lia )  e do Rio de Janeiro : —
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D r . M u n iz  BARRÊTTO

São as linguas organismos, 
cuja vitalidade está na Razão 
diréta do progrésso mental 
dos póvos que as créam para o 
respectivo intercâmbio de i- 
déias. Florescem ou emur- 
checem, opulentam-se ou se 
empobrecem, condicionadas 
pelo seu maior ou menor âm
bito de ação.

Não são os eruditos ou sá
bios quem as faz, sinâo o po
vo, cabendo àqueles a árdua, 
mas meritória tarefa de as 
sistematizar, aparando-lhes as 
rebarbas, grafando-as com o 
devido discernimento e lhes 
modelando, emfim, a sintaxe, 
que é a ordem no discurso, 
talqualmente o verbo é a al
ma deste. Verbo e sintaxe são 
dois ffatores máximos. Sem 
eles, o discurso deixaria de 
o sêr, para se tornar num to
do arnórfo, sem luz nem ca
lor.

Com eles, tudo é vibração, 
verbalizam-se oralmente ou 
por escrito os pensamentos, 
são possíveis os surtos da in
teligência, cascateiam os r a 
ciocínios, a lógica transcende. 
Leia-se, por exemplo, este 
mimo do príncipe dos nossos 
bardos, Alberto de Oliveira:

«E assim se vive... de qualquer modo
Ama-se ; vive-se, abre a vida em ílôres,
Sofre-se vive-se e o universo todo
Traduz-se em dores.»

Ou este rap tus  de eloquên
cia, como os sabia filigramar 
o grande jornalista e tribuno 
negro, José do Pa trocín io : 
«Sempre que um homem foi 
a encarnação de um principio 
e soube morrer por ele, o 
sangue do seu martirio é a 
aurora do seu triunfo. Pódem 
cuspir-lhe nas faces, arras-

R E S E N H A
D A

S E M A N A
^

S. PAULO — Os últimos te_ 
legrammas da Europa annun- 
ciam a eminencia de uma no
va guerra. A Alemanha tomou 
conta do resto da Checoslo- 
vaquia que desapareceu do 
mappa, do território do Me- 
mel e ainda parece que Hi- 
tler proseguirá nas suas con
quistas. Se a Inglaterra e 
França levarem a cabo o que 
vêm prometendo h a muito 
tempo, teremos immediata- 
mente a mais terrível guerra 
que a historia jamais regis
trou.

RIO - Jogaram nesta capi-

( A O  V I C E N T E  F E K R A 2 )

tá-lo atravez os vilipendios 
os mais ignominiosos, tortu
ra-lo com o suplício mais in- 
fam ante : o seu nome résurge 
atravez os séculos, florescen
do em bênçãos os espinhei- 
ros da maldição de outrora. 
Jesus assim o ensinou e pra
ticou.»

xxx
Lêr sempre, estudar sem; re, 

raciocinar sempre, dando pá- 
bulo ao espirito . . .  como tudo 
isto é bélo e nos eleva ao de 
cima do prosaismo estú i io  
da vida, ácima, bem ácima 
das conciencias-músculo cin
tadas de azinhavre e desbor- 
dantes de felonía e invéja !.,'. 
Tudo passa. Passaam ocidade 
e,uma a uma, vão-se desfulhan- 
do as rosas das nossas ilusões, 
mas, quando tudo parece ago- 
nisar, quando a longa noite 
dos invérnos como que nos 
envolve e ameaça enregelar- 
nos, crepíta em nós, os que, 
sacudindo as sandálias, nos 
vamos distanciando do pó da 
caminhada . . . crepíta ainda, 
como um fogo sagrado, o amôr 
dos livros. E vivemos, e vi
bramos, porque a velhice não 
é então uma humilhação . . . 
Somos, di-lo m utatis-m utan- 
dis um escritor, vencedores 
invencíveis : triunfamos mor
rendo e, morrendo, somos 
imortaes ! O homem, disse-0 
Alves Mendes, tem a sua ba
se na inteligência, o seu cen
tro no coração e a sua cús- 
pide na vontade. Com estes 
elementos preciosos, acriso- 
lados ao fogo da crença e 
abertos ao esmeril do traba
lho, fragôa-se a moéda da 
vida.

tal o S. Paulo F. C. e o Fla
mengo. Os “craks” paulistas 
levaram a melhor, vencendo 
por 4 x 2 .

BAURÚ — O “Correio da 
Noroeste” publicou uma entre
vista com o Dr. J. de Castro 
Rosa em que este magistrado, 
da comarca de Agudos, afir
ma que o Interventor Federal 
em nosso Estado visitará por 
occasião da semana santa, 
Lençóes e Agudos. Accres- 
centa a referida noticia, quo 
a viagem terá caracter parti
cular.

RIO — Regressou dos EE. 
UU. o chanceler brasileiro, 
snr. Oswaldo Aranha. S. Ex- 
cia. foi recebido com extraor
dinárias homenagens do povo 
carioca, que lhe ovacionou 
delirantemente o nome.
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M éd icos P a r te i ro s  
e

as M u lh e re s
Os bons Médicos Parteiros sabem que qs mais perigosos sofrimentos 

das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
im portantes orgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão  graves que m uitas mulheres têm  
medo de enlouquecer !

A vida assim é um  inferno !
Para evitar e tra ta r  as congestões e as inflamações internas, e todos 

estes terríveis sofrimentos, use Regulador G cs te iru  sem demora.
Regulador G esteira evita e tra ta  os padecimentos nervosos produzi

dos pelas moléstias do utero, a asm a nervosa, peso, dores e cólicas no 
ventre, as perturbações e doenças da m enstruação, anemia, palidez, 
am arelidão e hem orragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palp ita
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, fa lta  de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, enjoos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, fa lta  de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero.

Regulador G esteira evita e tra ta  estas congestões e inflamações desde 
o começo.

Regulador G esteira evita e tra ta  tam bém  as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador G esteira

Banumuwiüaft

Eleita a ôirectoria òo
E. C. Lencóenses

Quinta feira da & ema
no passada, foi eleita a 
directoria do E. C. Len- 
çoense, ficando assim 
constituída: Àrchangelo 
Brega presidente, Evaris- 
(o Cano va vice-presiden
te , Sebastião Lopes Pi
nheiro í.o secretario, Pa
ris Baccili 2.o secretario, 
Vergilio Capoani l.o the 
souresro, Antonio Win- 
kler 2.o thesoureiro, Au
gusto Canova l.o dirèctòr 
esportivo. Conselho fiscal: 
Ghafic Feres, Ricardo Orsi 
e Alexandre Chitto.

A posse dar-se-á terça 
feira ás 20 horas. •

SÃRGETEAM EM TG

A prefeitura, nestes ui- 
ürnos mezes, vem exten- 
dendo cordões e calçadas 
ao longo de ruas que, 
desde lia muito, ressen
tiam-se dessas uteis e im
portantes reparações.

Resta, agora, aos se
nhores proprietários dos 
terrenos situados nos tre
chos em questão, o dever 
de construirem muros e 
calçadas, afim de que as 
nossas vias publicas to
mem o aspecto que o 
nosso progresso está exi- j 
gindo.

NOVA IN D U S TR IA  
EfVi LEN Ç Ò ES

A Cooperativa dos Plan
tadores de Mandioca de 
Lençóes está inslailando 
as machinas destinadas 
á industria de raspa de 
mandioca.

A novel industria, des
de já, é uma grande es
perança no fucturo e maior 
desenvolvimento do pro
gresso íençoense. Os a- 
gricultores estão bem in
tencionados em encremen* 
tár o plantio de mandio
ca, dando assim margem 
ao desenvolvimento a u- 
ma nova fonte de riqueza 
no município.

0  Tratamento da Sífi
iis deve ser Precoce

Copyrisht de SPES, de São Paulo

Segundo a autorizada 
opinião de especialistas, 
para se poder encarar 
com otimismo o êxito de 
um tratamento de sífiiis, 
é preciso que êle seja 
feito em tempo útil e em 
dose suficiente’.

O tempo útil ou a opor
tunidade ótima para se 
começar o tratamento é 
desde os primeiros dias 
da lesão inicial até as 
primeiras semanas depois 
do apareeimeeto das ro-

séolas.
Entretanto, embora a 

precocidade do tratamen
to anti-sifilítieo seja fator 
capital para um resultado 
feliz, não se deve insti- 
tuíl-o sem um diagnósti
co tanto quanto possível 
seguro. Agir com precipi
tação equivale a minis
trar medicamentos inúteis 
ou nocivos, se falso o 
diagnóstico, ou a não dar 
ao paciente, no caso con- 

| trário, a afirmativa con- 
| vincente de seu mal, ele 
: mento mais que necessá
rio paro ajudal-o a per- 
severar no tratamento.

Porque de nenhum mo
do tratamento precoce 
quer dizer tratamento a- 

j bortivo. Mesmo instituído 
precocemente, o trata
mento antisifiiiticO deve 
ser suficieutemente pro
longado, de acordo com 
as regras clássicas.

O que, portanto, ressal
ta dessas noções é que, 
para ter alguma probabi
lidade de curar a sua 
doença, o indivíduo recem 
contaminado de sífiiis de
ve procurar c mais cedo 
possível um médico par
ticular ou um Centro de 
Saúde, para obter um 
diagnóstico preciso e um 
tratamento adequado, e 
nunca se guiar pela ex- 
periencia dos «entendi
dos».

DESPERTE A ESLES
b§ seü fígado

Sem Calonieianos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve d e rram ar, d ia r ia 
m ente , no éatom ago, um  litro  de bilis. 
Se a bilis não  corre  liv rem ente , os 
a lim en tos  nã • são  d igeridos e ap o d re 
cem . U i  gazeò i ach am  o estom ago. 
Sob revem  a p risão  de ven tre . Você 
sen te-se  ab a tid o  e com o que en v en en a 
do. T u d o  é am argo  e a v ida  é um 
m arty rio .

Urna sim ples evacuação  não tocará 
a causa. N ad a  ha com o as fam osa i 
P ílluias C .A R T E R S  p a ra  o Fígado, 
para  um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de bilis, e você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu do . N ào cau 
sam  dam n o ; são suaves e con tudo  são 
m arav ilhosas  p a ra  fazer a b ilis correr 
liv rem en te . Peça as P illu las C A R- 
T E R S  p a ra  o F igado. Não acceite 
im itações. Preço  3$000.

r a a -rw tg ac3 J  k

luniz Barrêfto
Pelo faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro 

e Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de 5. Paulo.

D o s  H o sp iiae s  do Rio e de S ã o  Paulo

Clinica Médica Geral — Cirurgia — Boca e Olhos
Hemorróides — Clínica de Senhoras e Crianças

Moléstias Venéreas — Tuberculose — Tumores
Exame compléto de Urina.

i

Estado de São Faülo —  LEN Ç Ó IS  —  Linha Sorocabana 

V ;ç — -.... ■ - - - -----  ----- ^  ------ = 7 3 > /
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« r  CLASSIFICADOS
O  seu Dentistaj

Octavio Martins de Camargo |

Todos os dias e x c e p to j 
às 2.a feiras, em seu |  

consuitorio. 1

Rua 15 de rinvembPD, 791 g 
LENÇÓES |
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Casa P acco ia l
Novidades em:

C A LÇ A D O S ,

C A M IS A S  E
C H A P É U S . I

G R A V A T A S . 1

ALFAIATARIA 

D U A R T E
-  DE -

JOAQUIM LUIZ DUARTE
Rua 15 de Novembro, 503 —  Lençòes K

- João - 
Ciccone
R u a  15 d e  H o v e m h r o

H  Z*

Auto de Aluguel!
IÍ>.iíÒ n

nP . Ç E Z Z A  |
A t t e n d e  - ao  d ia  c á n o i t e |  

PREÇOS MODICOS 

f in a  ESiacliiielo.  7 1 — IM » o - |

no,  3 7  — L e n ç ò e sCINEMA
Hoje — 2 sessões — «O 

Tigre de Bengala». Quem 
gostar de emoções fortes, 
não deve perder o espe
ctáculo de hoje a noite. 
A Warner, [companhia n. 
1, costuma ínos offerecer, 
de vez em quando, essas 
«tiradas» de raro valor, 
arte, dymnamismo e mui
ta acçáo. «O Tigre de 
Bengalla» revela-nos uma 
historia circense, intensa
mente dramatica, onde 
podemos apreciar vários 
números arriscadissimos 
e de grande effeito emo

r - c - n - c
(Escritono Comercial habilmente argamsado)

Legulisíição ile firm as ind i
v iduais e. saciais - Registra  
de marcas e patentes de in 
venção - Defesa perante o 
fisco Informações sobre ti
fos comerciais - Abertura, 
movimentação e encerramen

to de escritas.

P R q P ü W A  l ) E  D E

J o s e  G ío frè
(I)iplomado cm cicncias comerciais)

Rua Tíbiricá n. 5 3 0  
i  v  s c O  I Sü
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Encere sua Casa
Procure pela perito Encerador-

Emygdio Oiiirottí
Rua Coronel J. Gcbriel, 

LEN Ç Ó ES
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tivo. Barthon Mc Lane, 
essa montanha humana, 
vive o' papel principal do 
filme. Vemol-o impôr res
peito ás féras re ser mi
seravelmente trahido por 
uma mulher . . .  «O Tigre 
de Bengalla» estará hoje 
á noite, no cartaz.

Programmação da Semana
Dia 28 — «Heróe da 

Fronteira» — far-west da 
marca Paramount.

Dia 30 — «Feitiço do 
Tropieo». -  Lembram-se 
de Dorothy Lamour? A- | 
quella morena bonita que ! 
esteve entre nós ha pou
co tempo no technicolor 
Hdvlio da Seiva»? Pois l

ella voltará juntinha com 
este filme . . . Também, 
quem não adivinhou que 
só pode ser ella o feitiço 
do trópico ? .. .

Dia l.o — «Casamento 
a Prestações». — Não é 
mentira, dia l.o de Abril, 
sabbado proximo, iremos 
assistir essa gostosa co
media da R.K.O.. . .

Dia 2 -  «Do Arnôr Nin
guém Foge».. . -  O se
gundo urro do leão da 
«Metro», será assignala- 
do em Lençóes com a 
exhibição deste filme de 
alta classe. Querem vêr, 
só, que «triplo»? Pois ve
jam: Joan Crawford, Clark 
Gable e Franchot Tone...

V »>* W  __\l/ v l y  \ l y  w  . 1/  « .i/  ví.»
/'i1* '■!> v w  o 1» t í c t i c  %;c""/!r**>js**7;c■/; ̂  ■

F\ '‘Taça ftmèricana" ficou em 
São M anoe l . . .

Afim de disputar com o E. C. Bandeirantes 
em S. Manoel, a ultima partida da serie «Melhor 
de trez» para decidir a posse da taça «Casa Ame
ricana», seguiu domingo ultimo para a quella cidade 
visinha o quadro principal do CRUZEIRO E. C. des
ta cidade. O jogo foi movimentadissimo e teve lan
ces de classe, dado o preparo dos dois quadros que 
deram o máximo de suas energias para a posse do 
lindo trophéu. Venceu por 4 x 3 o esquadrão S.Ma- 
noelense, depois de uma luta titanica, pois os ver- 
melhinhos estavam dispostos á vencer a peleja, 
mantendo a contagem sempre no empate e, com 
ataques violentos deram que fazer ao guardião 
alvi-nego. Os pontos do Cruzeiro, foram marcados 
pelos jogadores : Lydio, Felicio e Paulo.

O E. C. Lençóense wenceu facilmente 
o B fíh.DEIR fíNTE garcense

Travou-se domingo passado, nesta cidade, o 
encontro entre o campeão lençóense de futebol e a 
equipe principal do Bandeirantes F. C. da cidade 
de Garça. O Jogo revestiu-se de muito pouco brí 
lhantismo, dado a pouca destreza do conjuncto vi
sitante que se mostrou um quadro falho de téchnica, 
não offereeendo a resistência esperada, excepção 
ao goleiro, aliás bauruense, que foi o homem do 
dia, salvando os seus companheiros de uma derrot , 
muito mais elevada. O resultado de 2  x 0  não g í s . 

absolutamente, o que foi a peleja que se caracieri- 
sou por uma expíendida exhibição dos rapazes len- 
çóenses, habilmente preparados pelo treinador Car
los. A decepção causada pelos garcenses foi, pois, 
compensada. Todo o nosso «onze» máximo jogou 
muito bem, principalmente a linha atacante, com- 
mandada por Paschoarelli que se revelou, sem fa
vor, um dos maiores «artilheiros» do interior. O jo
vem pupiito do «Esporte» se não se envaidecer, ain
da fará uma grande e brilhante carreira na arte 
Fried. Os quadros alinharam-se sob as seguintes 
escaíações : Indico, Alfredo, Herminio ; Ramires, Car
los e Neno ; lito , Tico, Paschoarelli, Albercioe Nino.

Os Garcenses : Valarine, Paiva e Barboza; 
Dito, Mario e N aná; Pontes, Tone, Passos, Bahiano 
e Nino.

JO G O  D E  H O J E

Extra E. C. Lençóense x Paulista F. C.
de Eíguòos

Hoje, na cancha local, defrontar-se-ão o forte 
conjunto do Exira E. C. Lençóense, com a turma 
principal do Paulista F. C. de Agudos.

Sendo ambos os quadros integrados de ele
mentos de valor e de renome é de se esperar um 
cotejo disputadissimo e empolgante.
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f jS  tuas dadívas a nós mor- 

taes fa r ta m  todas as nos
sas necessidades e ainda vol
tam  dntactas as tuas mãos.

O rio tem que fa ze r  o seu 
trabalho quotidiano e appres- 
sar-se por campos e aldeió- 
las ; e a sua corrente inces
sante ainda se volta para 
banhar os teus pès.

A f lô r  abranda o ar com 
o seu perfum e; c o seu der- 
uideiro m ister ê ainda offe- 
recer-se a ti.

O teu culto não empobrece 
o mundo.

Das palavras da poeta os 
homens extráem o sentido 
que querem ; e o seu derra
deiro sentido ainda se diriqe 
a ti.

de um Uno.

Anmversarios

Fizeram annos :
— Dia 22, Olivette e dia 

24, Olival, filhos do snr. 
José Oliva.

— Faz annos amanhã 
a menina Hebi, filha do 
snr. Virgilio Capoani.

— Dirce, filha do snr. 
Alcides Ribeiro.

— 0  snr. Virgilio Cic- 
cone, acatado commer- 
eiante nesta praça.

— Dia 31, a menina 
Edynir Helena, galante 
íilhinha do snr. Jacomo 
N. Paccola.

Nascimentos
Acha-se em festas o 

lar do snr. Antonio Cone- 
glian Sobrinho, operoso 
auxiliar da firma Segalla 
& Cia. desta cidade, e de 
sua exma. esposa D. Za- 
linda Boso Coneglian, com 
o advento do seu primo
gênito, um robustissimo 
bebê do sexo masculino. 
Ao pecorrucho, que nas 
aguas lustraes do baptis
mo receberá o nome de 
Cláudio Antonio, fazemos 
votos de risonho porvir.

— Nasceu nesta cida
de, no dia 17 ultimo, a 
primeira herdeira do snr. 
Sylvio Capoani, nosso 
presado amigo do com- 
mercio local e de sua 
exma. snra. D. Angélica 
Pettenazzi Capoani. Re
gistrando o facto, «ECHO» 
dirige à bonita bebê os 
seus augurios para que 
a vida lhe seja um jar
dim de flores immarces 
siveis.

Manoel Moreira da Cruz
Despediuse quarta-fei

ra ultima, desta cidade, 
transferindo-se com sua 
exma. familia para a ca
pital do Estado, á rua 
conselheiro Moreira de 
Barros 99, o snr. Manoel 
Moreira da Cruz. Com a
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deixa do illustre amigo e 
lençóense de escól; per
de esta cidade uma das 
mais valorosas persona
lidades do seu meio eo- 
mércial e financeiro.

Figura de destacado re- 
| levo na sociedade local, 

muito fez, desde a sua 
juventude, pelo engran- 
decimento conterrâneo.

Lamentando siceramen- 
te a mudança de tão va
loroso elemento, esta fo
lha procura interpretar o 
sentimento proprio e o 
que lhe endossou o povo 
lençóense.

Ao mesmo tempo, ser
ve esta nota de porta-voz 
do snr. Moreira para se 
despedir dos seus innu- 
meros amigos aos quaes 
os abraços pessoaes de 
despedida não foi possi- 
vel levar, offerecendo a 
todos a sua residência no 
endereço acima, com te- 
lephone 3-8714.

Itinerantes
— Para S. Paulo viajou 

o Dr. Antonio Moretto So
brinho, proprietário da 
Pharmacia S. Luiz.

Sabbado de Àlleiuia
G r a n d e  B a i l e  C h i tã o

Esteve em nossa reda
cção um grupo de rapa
zes pedindo-nos que le
vássemos ao conhecimen
to da rapaziada «diverti
da» lençóense, que saba- 
do de Aleluia, pretende 
realizar importante baile 
chitão num dos principaes 
salões da nossa socieda 
de.

Sellos
Vende-se uma collecção. 
Tratar com Armando R. 
Paccola á rua 15 de No
vembro, 504 -  LENÇÓES

Escola M i n a
Avisam-se os aiumnos 

do curso prelimiuar no
cturno que aquela escola 
já se acha em pleno fun
cionamento desde quin
ta-feira da semana pas
sada.

As aulas estão a cargo 
do snr. Orlando Donda, 
professor recentemente 
nomeado.

Ensina a ganhar dinheiro desde o prin
cipio e oferecemos este estojo de ferra
mentas - sem aumento de preços - para 
que possa executar trabalhos que produ
zirão dinheiro imediatamente.

Una-se ao 5rupo dos nossos prosperos 
alunos que ganham 1 a 2 contos mensais 
e as vezes mais.

Ficará surpreendido dos rápidos resul
tados que obetera praticando com o 
ultra - moderno receptor que oferecemos 
para seu estudo e experiencias.

Pòrta-ferramentas e
receptor toda onda

G r  « a í i s
Peça informações ao

ATENEU TÉCNICO E GOMEHCIAL
Av .São João, 35 — Caixa Postal, 1983 

S. Paulo — Brasil

Envie este coupon hoje mesmo 
Diretor Ateneu Técnico Comercial 

C aix a  P o s ta l ,  188 3  — S P a u lo  - B ras il

Queiram enviar me, sem nenhum com
promisso de minha parte, seu Livro Ilus
trado, grátis, com os elementos necessá
rios para ganhar dinheiro no Radio.

Nome

Endereço completo

Fallecimento
Ás 7 horas de quinta 

feira, dia 23, no hospital 
de Agudos, com 45 aunos 
de edade, falleeeu o snr. 
Andréa Netto.

O finado, que era na
tural da Italia, deixa a 
viuva e tres filhos : Ma- 
rianna, Antonio e Santi
nha.

O sepultamento deu-se 
no mesmo dia, sahindo 
o feretro daquella casa 
hospitalar, seguindo di- 
rectamente para a Necro- 
pole lençóense, acompa
nhado de parentes e a mi 
gos do extincto.

À familia enlutada o 
ECHO apresenta seus pro
fundos e sinceros pesares.

U i  Pensão Bslla Vista

I€ -DE-

Rua Tibiriçá 
LENÇÕES
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